
Foi lançado em São Domingos do Prata, em 24 de setem-

bro, o livro do médico veterinário e conselheiro do CR-

MV-MG, Antônio Carlos de Vasconcelos. A obra preten-

de ser uma iconografia daquela cidade. Com particular

destaque em relação aos tempos de infância e adolescên-

cia do autor, Olha... uma Esperança! é um livro que ca-

racteriza-se pela manifestação do trejeito mineiro de es-

crita e registra, com abundante material visual, pessoas e

fatos daquela região de Minas Gerais. O autor menciona,

também, os "primeiros batismos profissionais", ocorridos,

por uma deferência do destino, exatamente em São Do-

mingos do Prata, sua terra natal. Os primórdios científi-

cos da profissão são também mencionados, com alusão

aos primeiros colegas que trabalharam ali, destacando-se

os médicos veterinários Nilvaldo da Silva – atual presi-

dente do CRMV-MG – e Ronaldo da Silva Caldeira, que

também desenvolveu ali os primeiros atos de sua vida

profissional. Os interessados podem adquirir o livro por

encomenda pelo e-mail pratianofilo@gmail.com. 
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Palavra do Presidente

Caros colegas médicos veterinários e zootecnistas

de Minas Gerais,

Sempre ressaltamos que o CRMV-MG é de todos

e que tanto a sede administrativa como nossas

delegacias regionais são a Casa do Veterinário e

a Casa do Zootecnista. Mas não basta fazer estas

afirmações, é preciso que nossos atos realmente

confirmem nossas palavras. Tem sido assim, des-

de que assumimos a presidência do CRMV-MG.

O reconhecimento que das palavras passamos à

ação vem das constantes manifestações de apreço

dos colegas veterinários e zootecnistas que cons-

tatam as mudanças de paradigmas que a atual

gestão deste conselho regional tem realizado. To-

das estas modificações contam com o incondicio-

nal apoio do corpo de conselheiros, sempre par-

ticipante das decisões que aqui são tomadas.

Assim, vamos conduzindo o mandato que os co-

legas nos outorgaram, cumprindo os compro-

missos assumidos e realizando com o máximo em-

penho a missão de tornar a Medicina Veterinária

e a Zootecnia destas Minas Gerais cada vez mais

respeitadas e valorizadas pela sociedade.

Esta maior valorização e respeito seguramente

serão conseguidos com a efetiva participação dos

colegas, comprometidos profissionalmente com

o pleno exercício das suas atividades. Preocupa-

dos com o aumento no número de processos éti-

cos e, principalmente, com denúncias de anôni-

mos contra profissionais, uma das nossas prin-

cipais ações foi de mudança na conduta deste re-

gional.  Assim passamos a orientar os colegas so-

bre situações corriqueiras no exercício profis-

sional, seja pelo boletim, e também por  cartas, e-

mails ou contatos telefônicos, sempre acreditando

que mui- tos erram por desconhecimento ou por

falta de orientação correta. A maioria dos que re-

cebem este contato do CRMV-MG retorna, agra-

decendo e desculpando-se. 

Outra situação é que nenhum contato enviado a

este regional, por determinação da presidência,

deve ficar sem resposta.  Em muitas situações esta

resposta é dada pelo próprio presidente, que faz

questão de manter com os colegas um canal aber-

to de comunicação. Quando as questões envol-

vem um número grande de profissionais, busca-

mos dialogar e buscar soluções junto aos órgãos

envolvidos, como pode ser visto em matéria no

interior deste boletim informativo, sobre vaci-

nadores autônomos. É nosso dever participar e

buscar soluções para as diferentes situações do

exercício profissional e que estão dentro das atri-

buições deste CRMV-MG.

Voltamos a dizer: “o CRMV-MG não pertence

àqueles que o administram, mas a todos os cole-

gas dos diferentes rincões destas Minas Gerais”.

Atenciosamente,

Prof. Nivaldo Silva
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Presidente
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Conselheiro do CRMV-MG lança livro

Conselho Ativo

Vasconcelos e neto

“Assim, vamos conduzindo o
mandato que os colegas nos outor-
garam, cumprindo os compro-

missos assumidos e realizando com
o máximo empenho a missão de
tornar a Medicina Veterinária e a

Zootecnia destas Minas Gerais cada
vez mais respeitadas e valorizadas

pela sociedade”



Conselho Ativo

Projeto do IMA forma vacinadores autônomos
Em reunião na sede do Instituto Mineiro de Agro-

pecuária (IMA), em Belo Horizonte, no dia 26 de

setembro, o Projeto de Apoio à Saúde Agrope-

cuária (PASA) foi avaliado em consonância com

a legislação vigente do Programa Nacional de Con-

trole e Erradicação da Brucelose e Tuberculose Ani-

mal (PCNEBT), do Ministério da Agricultura,

pelo presidente do CRMV-MG, prof. Nivaldo da

Silva. 

Também estiveram presentes na reunião o dire-

tor-técnico do IMA, Tales Fernandes Almeida, o

gerente de Defesa Sanitária Animal do IMA, Sér-

gio Luiz Lima Monteiro, o gerente de Educação

Sanitária e Apóio à Agroindústria Familiar, Gil-

son de Assis Sales e o assessor técnico do CRMV-

MG, Moisés Cataldo Santiago. 

O objetivo do PASA é capacitar vacinadores

autônomos para realizar atividades agropecuá-

rias que contribuam para os serviços de defesa

sanitária em Minas Gerais. O projeto propõe a-

tender ao pequeno produtor rural com deficiên-

cia de pessoal técnico e administrativo. 

Os vacinadores autônomos somente atuam nas

regiões onde a mão de obra é basicamente famili-

ar e não existe médico veterinário cadastrado ou

em regiões onde ele não pode atender plenamen-

te a demanda de vacinação, em especial a de bru-

celose de acordo com o PNCEBT. 

Estes vacinadores só podem atuar sob supervisão

de médicos veterinários do IMA ou dos profis-

sionais autônomos da região, caso seja de inte-

resse destes. Prof. Nivaldo da Silva obteve do di-

retor técnico do IMA, Tales Fernandes, a garantia

que o órgão irá rever as autorizações de vacina-

ção por parte de vacinadores autônomos em al-

gumas regiões onde ocorreram irregularidades,

conforme denúncias ao CRMV-MG.

Como vantagens da implantação do PASA pode-

se destacar a economia de tempo do pequeno pro-

dutor rural; situação regular junto ao IMA; qua-

lidade e segurança na vacinação; redução na ocor-

rência de doenças e melhor preço do rebanho. 

O PASA é um projeto de responsabilidade social

do IMA e do Laboratório Vallée, que contribui pa-

ra o emprego e uso da mão de obra rural, mu-

danças de conduta das comunidades, qualidade

de vida e valorização e conservação do ambiente

agropecuário.

O diretor geral do IMA, Altino Rodrigues Neto,

explica que o projeto é de caráter inovador e alta-

mente capaz de gerar inclusão social, ocupação e

renda aos pequenos agricultores. “Com o desen-

volvimento do PASA há promoção da conser-

vação do ambiente com menor ocorrência de

doenças animais e zoonoses e com o descarte cor-

reto das embalagens de produtos veterinários e

agrotóxicos”, afirma.

O curso é ministrado por profissionais do IMA

no qual são capacitadas pessoas interessadas e

com o perfil estabelecido pela coordenação do

projeto. O treinamento possui material didádico,

aulas práticas e teóricas, além de testes. Na meto-

dologia aplicada é obrigatória a reunião com

médicos veterinários autônomos da região para

expor os objetivos do PASA definindo a atuação

e necessidade de incrementar, principalmente, a

vacinação contra brucelose. Os treinamentos são

de 16 horas/aula teórica e 4 horas/aula prática.

Após a formação os vacinadores recebem certi-

ficado, o que os tornam aptos a atuar como au-

tônomos, podendo prestar serviços a pequenos

produtores rurais. Desde a sua criação o PASA já

capacitou mais de mil vacinadores autônomos

em um pouco mais de 100 cursos.  

O PASA teve inicio no ano de 2002, na região

Norte, Coordenadoria Regional do IMA de  Mon-

tes Claros. A sua expansão foi gradativa. Atual-

mente, atende as Coordenadorias Regionais de Al-

menara, Bambuí, Belo Horizonte, Governador Va-

ladares, Guanhães, Janaúba, Juiz de Fora, Montes

Claros, Oliveira, Teófilo Otoni, Unaí e Viçosa.

COBERTURA VACINAL 
Dados da vacinação contra brucelose de maio de

2011, mostram que existe em Minas Gerais 237.351

criadores com fêmeas com idade entre 0 e 12 me-

ses, e uma população de 2.456.702 fêmeas vaci-

náveis. Portanto, 100% dos criadores e 100% de

bezerras.

Na tabela abaixo os rebanhos foram estratifica-

dos em criadores com 1 e 3 bezerras, 4 e 5 bezerras

e com mais de 6 bezerras, e suas respectivas popu-

lações de fêmeas com idade entre 0 e 12 meses e

ainda por Circuito Pecuário e para Minas Gerais.

A metodologia de Ponto de Corte visa separar os

pequenos produtores dos médios e grandes. Assim

é que, ao somarmos os 2 primeiros grupos (1 e 3

+ 4 e 5) as informações ficam assim:

Com isto demonstramos claramente existir espaço

para os médicos veterinários autônomos e seus

vacinadores em paralelo ao trabalho do PASA, on-

de este fica com 55% dos criadores e apenas 15%

das bezerras vacináveis.

Para mais informações envie e-mail para gea@ima.

mg.gov.br, Gerência de Educação Sanitária e Apoio

à Agroindústria Familiar do IMA que é respon-

sável pela execução do Projeto PASA em Minas

Gerais.
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Acontece

Foi realizada, nos dias 18 e 19 de outubro, na sede

do Conselho Federal de Medicina Veterinária (CF-

MV), em Brasília, II Fórum das Comissões Na-

cional e Regionais de Ensino de Zootecnia do Sis-

tema CFMV/CRMVs. 

No encontro foram deliberados assuntos de pro-

funda importância para a Zootecnia. Bruno de

Souza Mariano, presidente da Comissão Nacio-

nal de Ensino de Zootecnia (CNEZ), com efetiva

participação dos presentes, presidiu o debate em

torno da recomposição ou composição das Co-

missões Estaduais de Ensino de Zootecnia (CEEZ)

perante o respectivo Conselho Regional. Ampliar

e fortalecer a articulação das CEEZs com a CNEZ

com vistas a dinamizar as ações coletivas delibe-

radas, finalizar o levantamento de dados para com-

posição da sinopse dos cursos de Zootecnia do país

e estreitar as ações deliberadas com a práxis nas

unidades de origem; implementação do critério

de metas mínimas para as ações das CEEZs; cons-

trução de ferramenta eletrônica (questionário) e

o uso do espaço virtual de discussões coletivas do

Fórum de Coordenadores V referente às ações pro-

fissionais; dentre outros temas, também foram de-

batidos.

A esta edição do fórum, a primeira transmitida

em tempo real pela Internet, compareceram A-

deilton Ricardo da Silva (conselheiro efetivo do

CFMV), Adriana Evangelista Rodrigues (CRMV-

PB), Bruno de Souza Mariano (Presidente da

CNEZ), Celso da Costa Carrer (CRMV-SP), Eli-

sandra Maria Bianchini Oliveira (CRMV/DF),

Elis Aparecido Bento (CRMV-GO), Emanuel Elzo

Leal de Barros (CRMV-DF), Guilherme Soares

Filho (CRMV-DF), José Paulo de Oliveira (Mem-

bro da CNEZ/CFMV), Kênia Ferreira Rodrigues

(CRMV-TO), Marília Terezinha Sangoi Padilha

(CRMV-SC), Marinaldo Divino Ribeiro (CRMV-

MT), Reinaldo Lopes Morata (CRMV-DF), Ro-

naldo Lopes Oliveira (membro da CNEZ/CFMV),

Severino Gonzaga Neto (membro da CNEZ/

CFMV), Verônica Oliveira Vianna (CRMV-PR),

Antônio Assis Vieira (coordenador/UFRRJ), Dal-

ton Henrique Pereira (coordenador/UFMT-Si-

nop), Adauto Ferreira Barcelos (CRMV-MG),

Marcone Geral Costa (vice-coordenador/UFRN),

Paulo R. N. Rorato (coordenador/UFSM), Célia

Regina O. Carrer (CRMV-SP), Fernando J. S.

Dias (coordenador/UFG-Jataí), Stélio Bezerra

Pinheiro de Lima (CRMV-PI), Marcos José Alves

(coordenador/Unicesp-DF). 

II Fórum das Comissões Nacional e Regionais de
Ensino de Zootecnia do Sistema CFMV/CRMV’s

Conselho Ativo

Comissão da câmara dos
deputados acata sugestão
do CRMV-MG
O relator do projeto de lei nº 827, deputado Do-

mingos Sávio, agradeceu ao CRMV-MG na re-

dação do relatório sobre o mesmo. Ao finalizar

as considerações sobre o projeto que “estabelece

medidas que visam à defesa e à promoção da sa-

nidade de animais, vegetais ou fungos, objeto de

atividade agropecuária ou aquícola, e dispõe so-

bre as indenizações a que podem jus seus pro-

prietários, em caso de sacrifício, erradicação ou

destruição determinada pelo Poder Público, nas

condições que específica”, o médico veterinário

escreve “agradecemos as sugestões enviadas pelo

Conselho Regional de Medicina Veterinária do

Estado de Minas Gerais que muito contribuíram

com esta Relatoria, para o aprimoramento do

Projeto de Lei nº 827, de 2011”.

O projeto, analisado pela Comissão de Agricul-

tura no dia 21 de setembro, prevê indenização

do governo ao produtor rural que porventura

precisar sacrificar animais doentes, dentre ou-

tras modificações. 



Em cumprimento à resolução n° 826 do Con-

selho Federal de Medicina Veterinária (CFMV),

de 13 de novembro de 2009, o CRMV-MG reali-

zou, no dia 20 de outubro, a primeira solenidade

de entrega das carteiras profissionais.  

No evento, compuseram a mesa solene o presi-

dente do CRMV-MG, prof. Nivaldo da Silva, o

vice, Fernando Cruz Laender e o tesoureiro, An-

tônio Arantes Pereira. Foi exibido um vídeo ins-

titucional do CRMV-MG e o fiscal veterinário

Messias Francisco Lobo Junior proferiu palestra

sobre “Exercício profissional da Medicina Veteri-

nária”. 

Os cerca de 40 bacharéis em Medicina Veteriná-

ria, agora profissionais, receberam o documento

das mãos de familiares ou das autoridades presen-

tes, sempre em uma ação emocionada.

Esta é mais uma iniciativa de aproximação com

os profissionais realizada pela atual diretoria do

CRMV-MG. De acordo com o presidente, prof.

Nivaldo da Silva, é muito

importante que os novos

profissionais conheçam o

conselho e tenham noção

da extensão da atuação do

órgão, especialmente dos

programas realizados em

prol da Zootecnia e da Me-

dicina Veterinária.  

De acordo com a lei 5517, de 23 de outubro de

1968, é obrigatória ao médico veterinário a ins-

crição no conselho regional do estado em que for

atuar para o exercício da profissão. 
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Acontece

CRMV-MG realiza primeira solenidade de entrega de carteiras
profissionais

Conselho Ativo

No dia 17 de outubro o Senado Federal pro-

moveu Sessão Especial para celebrar “2011 como

Ano Mundial da Medicina Veterinária”. A home-

nagem foi realizada a pedido da senadora Ana

Amélia (PP-RS), motivada pela comemoração,

neste ano, dos 250 anos da profissão.

Ana Amélia comparou os veterinários a um exér-

cito que tem o conhecimento e instrumentos tec-

nológicos como armas para enfrentar o desafio

de conciliar a defesa da sanidade animal com a

segurança alimentar. E avaliou sua atuação frente

ao serviço de vigilância sanitária animal como

fundamental para projetar o Brasil como expor-

tador de carnes no mercado internacional.

“Nas mãos dos veterinários está o enorme desa-

fio de produzir com qualidade e segurança, não

só para a saúde dos animais, mas das pessoas que

consomem a carne que produzimos. A expor-

tação desses produtos contribui para o superávit

da balança comercial brasileira e a ampliação de

nossas reservas internacionais”, comentou Ana

Amélia, realçando o compromisso assumido pelo

Ministério da Agricultura de livrar o país da febre

aftosa até 2013.

O presidente do Conselho Federal de Medicina

Veterinária, Benedito Fortes de Arruda, convi-

dado para compor a mesa da cerimônia, agrade-

ceu à senadora e aos demais senadores pela opor-

tunidade de mostrar ao País a importância da

Medicina Veterinária, e destacou  o problema da

fome no mundo. “O profissional tem um papel

fundamental nessa questão. Ele deve se preocu-

par em estabelecer produção de alimentos com

qualidade e quantidade necessárias à população”,

afirmou Arruda. “Este reconhecimento é funda-

mental. Os médicos veterinários estão cada vez

mais conscientes e responsáveis”, complemen-

tou.

O senador Antônio Russo (PP-MS) afirmou que

o empenho das autoridades em combater enfer-

midades que atacam os rebanhos - como a aftosa

- tem levado países a reverem sua decisão de sus-

pender a compra de carne brasileira. O parlamen-

tar também reconheceu que a inovação tecnológi-

ca deu um novo impulso à prática da Medicina

Veterinária, colocando-a em sintonia com as no-

vas demandas da economia mundial.

Para o senador Geovani Borges (PMDB-AP), é

preciso mostrar à sociedade que a atuação dos

Médicos Veterinários não se restringe aos cuida-

dos com a saúde e o bem-estar dos animais de

estimação.“Eles prestam um serviço inestimável

à sociedade na atenção permanente à segurança

alimentar, no controle de zoonoses e na realiza-

ção de pesquisas biomédicas” assinalou.

Estiveram presentes na cerimônia autoridades,

acadêmicos da área e vários presidentes e repre-

sentantes dos Conselhos Regionais de Medicina

Veterinária.

Fonte: Assessoria de Comunicação CFMV

Sessão Especial no Senado Federal comemora “2011 – Ano Mundial da
Medicina Veterinária”
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